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O artigo “Inteligência artificial, aprendizado de máquina, 
diagnóstico auxiliado por computador e radiômica: avanços da 
imagem rumo à medicina de precisão”, de Koenigkam-Santos 
et al.(1), publicado neste número da Radiologia Brasileira, é 
uma excelente revisão da literatura sobre esses temas tão em 
voga atualmente. O artigo apresenta, de maneira clara e resu-
mida, os principais conceitos como imagem digital, segmen-
tação, extração e seleção de atributos relevantes, inteligência 
artificial (IA), aprendizado de máquina, aprendizado profundo, 
rede neural, CAD (computer-aided diagnostic), CBIR (content-
based image retrival), radiômica e radiogenômica, introduzindo 
o leitor a essa nova nômica com a qual teremos que lidar no 
dia-a-dia em futuro próximo.

A área de radiologia e diagnóstico por imagem, ao longo 
das últimas décadas, tem sido influenciada por novas tecno-
logias que levaram a mudanças na maneira de o radiologista 
exercer a sua especialidade. Destacam-se as imagens digitais 
e os sistemas de PACS (picture archiving and communication 
system), que modificaram completamente a realização de rela-
tórios dos exames de imagens, além de permitirem que grande 
número de imagens fossem armazenadas. Essa grande quan-
tidade de dados qualitativos (imagens) e quantitativos é que 
constitui o big data das imagens médicas.

Por outro lado, nos últimos anos, o desenvolvimento da 
IA, a melhoria do acesso a computadores potentes e o gran-
de acúmulo de dados têm permitido expressivo avanço da IA. 
Muitos desses avanços permitiram progressos na sociedade 
e mudanças na qualidade de vida, entre eles, por exemplo, 
o uso do celular. Na IA, o desenvolvimento de algoritmos de 
aprendizado de máquina, em especial com aprendizado pro-
fundo (deep learning) e redes neurais, tem permitido o de-
senvolvimento de potentes ferramentas na ciência da com-
putação. Alguns exemplos emblemáticos foram a “máquina” 
vencendo campeões em jogos como xadrez e Go(2,3). Além 

disso, o compartilhamento de bancos de dados na internet 
e competições como as do Kaggle(4) ajudaram no desenvolvi-
mento e testagem de novos algoritmos, acelerando o aprimo-
ramento destes.

O aprendizado profundo com redes neurais (neural net-
work) vem acompanhado de grande interesse e seu desenvol-
vimento tem modificado vários aspectos do nosso dia-a-dia e, 
com certeza, vai revolucionar também a área da saúde. A ideia 
de que o impacto será grande, com provável transformação da 
prática clínica do dia-a-dia em algumas áreas como radiologia, 
patologia, oftalmologia e diagnósticos oftalmológicos tem sido 
corroborada por publicações científicas(5–10). Na dermatologia, 
um algoritmo para uso no celular foi desenvolvido para a di-
ferenciação de melanomas de outras lesões cutâneas com 
a mesma acurácia que um grupo de dermatologistas(10). Na 
patologia, o uso de algoritmos no estudo de Liu et al.(11) de-
monstrou maior sensibilidade na detecção de células tumorais 
em amostras histopatológicas(12). Na oftalmologia, trabalhos 
sobre a detecção e classificação da retinopatia diabética de-
monstram a aplicação clínica de IA no diagnóstico de lesões 
da retina(9).

Na radiologia, tanto as competições de uso de IA do con-
gresso anual da Radiological Society of North America em 2017 
para definição de idade óssea e 2018 para o diagnóstico de 
pneumonia, como o lançamento de um jornal específico de 
IA em radiologia(13), demonstram a preocupação da partici-
pação das sociedades de radiologia no desenvolvimento de 
instrumentos de IA para o diagnóstico por imagem. Na ima-
gem, várias possibilidades existem da aplicação da IA: uso de 
algoritmos para fluxo de pacientes, definição de protocolos de 
imagem, imagens sintéticas, controle de qualidade, controle de 
dose da radiação, diagnóstico assistido por computador, detec-
ção automática de lesões, interpretação automática de acha-
dos, radiômica, radiogenômica(14), entre outras, demonstrando 
possíveis aplicações e mudanças na prática da radiologia.

A mudança está aí e nós, radiologistas, que sempre tive-
mos nossa atuação intimamente relacionada a evolução tecno-
lógica, não ficaríamos alheios à IA, que possivelmente permitirá 
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uma medicina de precisão e personalizada. Artigos de revisão 
como este de Koenigkam-Santos et al.(1) introduzem conceitos 
que permitem o aprofundamento do entendimento dessa nova 
era.
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